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​ A XIII Semana Acadêmica do Curso de História e a IV Mostra de Ensino, Pesquisa e 

Extensão do Curso de História da UFFS – Campus Erechim – RS abordaram o protagonismo 

das mulheres na história brasileira no sentido de evidenciar a constituição desse campo 

historiográfico. Nessa perspectiva, Soihet e Pedro (2007) assinalam que tanto a diversidade 

de posturas e compreensões sobre o estudo das mulheres quanto a problematização do 

próprio conceito de mulher nas intersecções como raça, classe, etnia e nacionalidade passam 

a orientar o campo historiográfico da História das Mulheres. Assim, tendo como referência as 

interfaces entre a História das mulheres, do gênero e o movimento feminista, vivemos uma 

semana de intensos debates, encontros e diálogos em Conferências, Mesas Redondas, 

Oficinas e Apresentações de Trabalhos.  
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Pensar o protagonismo das mulheres na historiografia brasileira significou a 

confluência de lutas de diferentes grupos e agentes sociais na pesquisa histórica, bem como 

permitiu repensar o lugar da Semana Acadêmica no contexto de Curricularização da Extensão 

e mudanças na formação do (a) licenciado (a) em história. Portanto,  o debate sobre o 

protagonismo das mulheres tanto enfatizou o lugar de escuta às mulheres que foram 

silenciadas na História e historiografia quanto representou movimentos de diálogos sobre o 

ensino, a pesquisa e a extensão como pilares da formação qualificada, plural e politicamente 

engajada de acadêmicos (as) do Curso e representantes do Diretório Acadêmico Olga 

Benário.  

Nesse horizonte mais amplo, os trabalhos aqui apresentados decorrem da pesquisa, do 

ensino e da inserção do Curso de História do Campus Erechim na comunidade da região do 

Alto Uruguai. Os trabalhos ainda acenam para a continuidade, ampliação e consolidação do 

protagonismo estudantil no debate sobre a democratização do conhecimento histórico com 

ênfase nas pautas relevantes à atualidade. Entendemos, portanto, a XIII Semana Acadêmica 

como espaço fundamental para a reflexão, debate e construção de alternativas em relação à 

formação de professores e professoras de história no contexto atual.  

As pesquisas englobam a pluralidade de campos temáticos, teóricos e metodológicos 

em consonância com o cenário historiográfico atual. Desse modo, os impactos da escravidão, 

o lugar das mulheres no capitalismo, a prática de ensino de história, as relações entre história 

e literatura e a questão agrária no Brasil recente representam o instigante movimento de 

reflexões de acadêmicos (as) e egressos (as) da Universidade Federal da Fronteira Sul.  

Em relação ao futuro, projetamos novas pesquisas, novos debates e a certeza da 

importância da Semana Acadêmica do Curso como dimensão formativa e pedagógica da 

Licenciatura em História, bem como o fortalecimento do diálogo, da escuta e da atuação do 

Curso nas demandas sociais da região do Alto Uruguai do Rio Grande do Sul. Por fim, 

desejamos que a leitura dos textos provoque debates, reflexões e reafirme a importância do 

conhecimento histórico na defesa de uma sociedade radicalmente justa, democrática e crítica.  

 



 

 

Boa leitura !!! 

Erechim, setembro de 2026.  
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